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MAU Pflí̂ A 
YTU' 

nosso município está 
inteiramente abando
nado e que a política 
da situação está aqui 
sendo dirigida por pre 
postos que não estão 
na altura de tal dçsem 
penho. 

Por Rido isso- affir-
ma-se que o st. João 
Martins rnodiíiciyrá por 
completo a sua políti
ca em Ytú,ou entrega
rá o bastão a. quem 
tenha tempo para cui
dar dos interesses dp 
nosso município. 
Acreditamos que o 

0 facto de ter sido)Pr°Prio sr. João Mar-
o deputado sr. joãoitl"s n ã o ™& questão 
Martins, reeleito para'* 
a commissão dMpusti-
ça da Câmara Èsta-
doal, deu azo ao u M u 
nicipio" para cantar 
mais uma de sua^ 
platônicas victorias. 

Contenta-se c o m 
pouco o orgam offi-
cial .da situação. 

Todos sabem que 
é critério antigo n£ 
nosso Parlamento a re
eleição tanto dos mem
bros da Mesa cômodas 
diversas commissões. 
Seria motivo de jú

bilo para os correligio
nários do sr.Joâo Mar
tins si elle fosse elei
to em substituição de 
qualquer outro collega 
e não reeleito em obe
diência a uma velha 
praxe. 

Não dizemos que o 
nome do deputado pe
lo 4.0 áfstricto esteja 
inscripto no index da 
Commissão Direclora 
do. Partido Republica^ 

a pono.de inter
virem^ os chefes no 
Congresso para des 
prestigiai-<> junto dos 

NÉRO 

Geralmente, quando um 

homem fnla em casar-se, 
vem logo de parte uma 

chusrna de conselhos, pois, 
^RPlheiros os ha em pen
ca pof este mundo de meu 
Deus!, 

O facto "é que os pro-j Siopretcnd<sitenap'"con-
ceres do Partido nâolta.-com grandes recursos 
desconhecem O énfra- j financeiros, e quer casar se 
qu^cimetVto político do com moca que esteja nas 

seus conegas. 

dura que está em abso 
luto desacordo com a 
vontade do eleitorado 
ytuano. 

S. s.a pôde sei u m 
optimo deputado p- ra 
o districto, quiçá para 
o Estado, porem, ha 
de convir que é um 
péssimo chefe 1 
Ytú. 
Isso affirmamos sem 

a mínima prevenção 
pessoal, fazeneh 
tfcho do que pensam 
os nossos eonterra-
r^os. 

O sr...João Martins, 
reflèctíndo ponderada-
mente, ha de dar-nos 
razão, como parece 
que já n-fís dá a Com
missão Directora do 
Partido ; Republicano. 

Mui^embcra tivesse um pei infiro 
W 

O Jionstruoso imperador romano, 
Conquanto fosse perÜJo e tyranno, 

ntra os seus actos nunca vocifero, 
'Medito sempre e com prazer sincero 
Nas mortes de Âggripina e de LucanoJ 
Sou muito mais. perverso e deshumano. 
Muito m.ds sá̂ VfettVnanb do^qj^^W^^ 

Ao lyrnWBã jardins, ás pombas mansas, 
—Aos h o m e ^ ás mulheres e ás crianças 

Voto um ódio satânico e profundo; 

Néro—notável pela crueldade 

Incediou somente uma cidade... 
— E u se podesse, incediava o mundo! 

RAYMUNDO CORRÊA 

suem um gato para puxai o 
pelo rabo! Que-.-loucura.! 
Vão morrer de fome. não 
vêem que o tempo anda 

tão ruim? » etc... 
Si tem dinheiro, mas, 

è joven, começam a com-
men.tar assim:—«Que bo
bo em querer casar-se tão 
cedo! Devja- divertir se 

mais antes de apanhar 

de condição ig^^^i 
Que seria que - e!Ie 
para deixar-se apaixonar 
por ella. Olhou para o 
alto, o traganão!» 

Si o pretendente é 
muito feio (que cu1pa tem 
elle?)) e a pretendida 

é beíla* vocifei am: «Ahi 
damnado ! Quer casar-se 
com uma Venus ! Nãol 

mes, deixem-se ficar par.; 
tios... 

E quando.cresce o nu
mero dos que, revoliando-
se" contra- o cdujugovobls 

recalcam no fundo do 
coração talvez um aífecto 
grande e sincero, vem a 

mimosa revista ACi^ar-
ra e publica.;, nas .suas 
paginas de Colaboração 
das J^eit&reus-i coisas assim 

mais ou menos irônicas 
* Aquí^efrf"S9?TT!j 

ha uma porção de celi -
batarios e ahi vae uma 
Hstasinha? que peço ao 
sr. Redaetor a fineza de 
publicai a : — Fulano — 

muito serio, Sicrano — 
sympathico; Beltrano — 
risonho; etc. 

Durma-se! Morto por 
ter cão e morto ppr não 
ter cão! 

D. Çmjote Hijo. 

(ExtrJ 

Cábreüvc 

mJVtí!r.mnr • ~.?v--.-.i: 

O MELHOR É 
NÃO CASAR 

Foi alvo no dia 23 
tamanháTesponsabilidade,) tem espelho em casa, ma- do Corrente de signi-

JYíaruns em sr. João 
Ytú. 
* EUes sabem q\ 

instâncias: dl 
zen todos: «Elles não têm 

nem beira, não pos-

casar não e uftsaca:..» 
Si éjá iJoso,exclamam: 

«Porqueelle não se casou 
mais cedo? 

; Agora, que mais espe
ra esse sujeito ? Ha tantos 
anrfos namorou tal moça 
e não se casou. Tão tarde 

é que se lembra. Parece 

até «caduçuüé* 
Si uma senhoritarica pre
tende casarAe com pobre, 
chovem soble ella as opi
niões: «Halanto moçoem 
melhor conlição do que 

esfé. Que goao es(fagaclo! 

Longe da fcmmodidade 
ella não seBhabituará a 
morar numycabana e|a 
passar, talyez, a feijão e 

torresmo 
Si um moço humilde as

pira matrimoniar-se com 

uma donzela abastada, 
falam logo:* Vejam só! 
Este não é bobo e quer 
viver ás costas do sogro. 

Devia escolher putramoç . 

landro ! Não se conhe
ce ? Bem se diz que a 

m&lhor espiga et:, e tal, 
pontinhos...5 

Si o contrario é qi,e 
se dá, propalam: -.< O mo

ço é tão sympathico e, 
no entanto, quer despo 

sar um canhão ! Ha tan
tas moças lindas por ahi! 
Alem de myope, é um 
tolo requintado!» 

Si alguém pretende 

casaV\se com uma joven-
zinha, dizem; «Q^rdes-

posar uma creança que 
não tem\iizo, para judiar 

delia 

ficativa manifestação, 

: obí Si se observa o 111 
verso disto, proclamam : 
* Puxa! Escolheu uma 

velhota que podia ser 
sua avó torta 1 Que dif-
ferença de idades!» 

^'Isso, é 

natural 
fugindo 

Oo moços, 
futuros vexa-

por m »tiv;i rie seu an-
nive nntalicio, o 
2.0 Juiz de paz, sr. 
Francisco de Paula 
Ferraz Sampaio. 

Os manifestantes a-
eompanhados pela 
banda musiqpl u13 de 
Maio1*, dirigiram-se a 
propriedade agrícola 
do anniversariante. 0-
raram nessa oceasião 
saudando õ os srs.Paií 
li no Pereira da Motta 
e Luiz Corrêa da Sil
veira. Respondeu agra
decendo e m nome do 
manifestando o prof. 
Scovell Escobar. E m 
mesa e m forma de T 
foi servido, u m lauto 
jantar,, orando nessa 
oceasião, saudando a 
família Sampaio o prof. 
Scovell Escobar ̂ S a U 

dando a corporal 
musical e ao mesme 
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jwesríHBK^iflw^^iwr'7 v<—• *ses*rr»ug-

tempo apresentou o sr. 
Paulino Motta como 
orador official da mes
ma, o sr. Luiz C. Sil
veira. A' noite seguiu-
se u m animado baile, 
prolongando-se até al
ta madru^aía. Estive
ram presentes as se 
nhoritas: Maria José de 
Paula Leite, Leonorde 
Paula Leite, Albertina 
Sampaio , Hortencia 
Sampaio, Alice de Pau
la Leite, Benedicta Ro
drigues de Almeida, 
Maria Gecia Sampaio. 

Mmes. Laura Vas-
concellos, Auta Sam
paio, Thereza de Al
meida Camargo, Iza-
bel de Sampaio Gui-
mg^ães^^ia Cande-
^na^arnpaiõ. 

Srs.: Carlos de Pau
la Leite, Alonso Vas-
eoncellos,IgrtacioBue-
no de Miranda, Luiz 
Bponza. José Pereira 
da \\ otta, Fernando 
Marítimo, Paulo Ca
margo, Benedicto An
tônio dos íSantos, Joa
quim Bispo do Prado, 
Luiz Corrêa da Sil 
veira, r aulino Motta, 
Scovell Escobar, An
tônio Sampaio, Antô
nio Vaz F. Guima
rães, Francisco Gui
marães, Paulo Bauer, 
e outros cujos nomes 
1 os e^aparam. 

Do Correspondente. 

GíURíO^Primiéra sess 

Concrusô do prueesso do I-
g-nace Carap&toso. 0 rou gunde-
nado a-cinqne giorne de foguéra. 
Os giurado ̂ comprado a setoecnfco 
reis cad'uno. 

Aóra io vo guntrt 
Do fregio feio p'ra buro 
Che os giurado fizero 
íngoppa do gnarto scuro. 
ístavo tutos chetigno, 
Non vuava nê miisquito 
Só p'ro Fasto non erá 
Na rispostâ dfl&exquisito. 

N'iato momento insato 
Agahi o papésinho 
Molto bene dobradigno. 
0 Quim Manué foi vC-
E incominciô de lê :; 

«Pido p'ros migno amigo 
Pe gundená o réu 
Se te credit 

«No momendo da sabida, 
(Juro pra migna vida 
I p'ras arma che mureu 
E che foro n'oltro muno.) 

Che io piglio o pagamento 
Sete eente reis cad'uno 
P*ra tutos migno giurado 
Che tivere gundenado». 

«Io CO Pr.. 
E' rapáiae mo 

rntflto ella 
;to bò.;> 

L 

Intô isto p: 
Portava 

leio 
ignwura 

D'una splendida\gura 
1 In i^Al.':' molto belio 

molto maise miolo 
Da gabeza do... niartello. 

0 Nicanore aparlô: 
«O Sinfona non te credito 

Pe maise de quinhentô». 
Arcilo intô ripricô : 

Inveize arisorvêroí* 
Gundená o Caropatong 
Che bruta pena se-v« 

—Chique gèurnc de 
Despoi.se de."inpindur:í 
Vente giorne e trenta note 
No gaio da bananêra. 

Juize le a ceutenza ! 
descarga de cuncionza 
aceglô o Carapatoso 

se apinchava no poço 
soffreva* ai meno 

tigo mais piqueno. 

Despoize se adispidi. # 
mogiere e das tré íiglia 

CKÍ goiza trista che io vi ; 
Abraço tutas #miiglia 
Bacio uno cachoriguo 
Deu tré bacio no gatígno. 
I deu una carta p-ra mi. 

A carta parlava ansi: 
«Io sento molto mure 

Solo pro gauza do bailo 
I dos ponche che vô aperdê. 
M á non fá male Ferai 
Lá d'ingoppa d'oltro muno 

Io vegno pe castiga 
Guem dixô mi gundená *, 
Non dexo escapa nessuno.» 

í ansi acabo o juogo 
Do Ignace Carapatoso. 

Migliore é mure no fuogo 
Perchê é molto frio o inverno! 
Chi gosto, moRo brigado 
Chi non go*tó, \í\ d'inferno. 

FEPAI SINFONA. 

TELEGRAMMA 

(Serviço especial para a 2.a 

pagina do "Republica".) 

cabano e entende muito 
bem, que u m imperador 
tem muito mais impor
tância do que u m medi
co. 

Sorocaba. /.—Sabemos 
que o Araldo (sem h) 
Mascarenhas ahi deixou 

uma.fagulhi do incêndio 
que lhe devorava a alma 

S. Paulo. /.—Está a- e que devido a essa im 
verig*,ad<* que sympathi- prudência pegou fogo na 
co deputado Vergueiro fábrica do Püon. O Aral-
nao compareceu ás festas do está com ordem de 
offerecidas aos sorocaba- prisão preventiva. 

nos nessa cidade para S. Paulo. 2.—O nu-

não lavrar mais u m ten- mero especial do Jtâmi-
to h contra collega Jofio apto causou aqui afsom-
Martíns. Esse rasgo de bros<3^iccesso3 principal-
generosidade impressio- mente no que- diz respei-
nou b e m a todos. to a cores. D p i ao pu-

Sorocaba. 2.—Joaquim blico u m a idjn. de arco-
Pires, director do Cru iris. Nacionalismo; athle* 
seiroi contínua a manifes- tismo, syglogismo, edital 
tar eterna gratidão pro- e annuncios são matérias 

vas amizade povo-ytuano. de real actuahVade. Diz-
Sorocaba. 2. (urgente) se que Ocartigo pedan-

— G e q u i n h a vem encan- tismo é com referencia 
tado dahi e .diz que a ao méstu| Bonifácio, es-

ica#nota para elle dis perandomodos que o ve^ 
sònante foi confundirem-1 Iho pedagogo chame o 
nV) com o dr. -Tava p r g a m ofhcial á respon-jguarda-chuva. 

l m c n d e o distineto soro- Uabilidade. * Z. — P r e t e n d e m o s 

S. Paulo. i.—Opinião publicar d o m i n g o a; 

publica acredita que "Con. 
de São Germano* * fique 
para. as kalenoas. Se hou
ver novo •adiamento con
sidera-se Grén)io disposto 
descançar gíór&s outros 

tempos. 

S. Paulo. 2.—Ê' es
perado amanhã nesta Ca. 
pitai Sampaio Netto e a 
sua inseparável pasta. 
Povo tem esperanças de 
que elle não venha de 

frak. 

(Do cot\ especial). 

CaiJa do 
^eplbliea' 

Leitoras—f\. reporta 
gem do baile para a 
2.a pagina sahirâ no 
próximo numero. Cá 
por casa ainda existe 
um pouco de preguiça 
e gosto de cabo de 

respostas que os co 
rações desejam dar à 
"Imparcial*. Na nossa 
opinião essas respos
tas estão de perfqito 
accordo com as 5s-
pirituosas definições já 
publicadas. 

Lima cia Lídia—Nãò 

levará a mal, estamos* 
certos, que publique
mos o seu soneto do
mingo pt oximo. Terça 
feira já a bolandeíra 
ostentava o «Nero», 
que hoje orna as nos
sas columnas. 
. L—Somos de sua 
opinião—as moças de
vem sempre dirigir os 
preparativos para os 
bailes. Se assirn^rSé 
tivesse acontecido tal
vez o de domingo não 
se revestisse de tanta 
ordem e brilhantismo. 
E' verdade que dinhei
ro haja, mas quem 
não pode com o tempo 
hão mventa moda., 
/?.—Os" commenta-ios das festas são 

im. Quant^ 
ao jo ; se iricom-
mode porque rí^o 6 
possível agradar a to" 
dos. 
Os Jytuanos e - os 

sorocffbanos que com 
prehendem as coisas 
devem estar plena
mente satisfeitos com 
o resultado. Nós- não 
desejávamos outro. 

A. — Parece que a 
prova do afíecto está 
patente. Os homens 
também sabem querer 
bem e quando isso a* 
contece vão aos maio. 
res sacrifícios. 

C — A empreza re. 
solveu que provisória 
mente os espetáculos 
sejam no íris. E m 
quanto isso faz-se u m 
palco decente no Par
que. Já estava tardan
do esse melhoramen
to. ' 
Senhorita.—As' f estas 

serão no largo da Ma. 
triz. O Affonso ê pre
sidente daCommNsão, 
máPftada.resolvç sem 
ouvir os seus eomp t-
nheiros. Também en. 
ten !e:nos que o largo 
.; Carmo è maispro-
pa o para tal fim. 
Calunga. 

V 
r i > ' iU 

Devido aos reparos por 
que está passando o palco 
do cinema Parque, os 
espetáculos terão lugar no 
salão do Iris-Rink. 

Hoje seiá exhibido a 
grandiosa fita nacional, O 
Guarany^ e m 12 partes, 

que e m virtude da aprecia
ção lisongeira da imprensa 
paulista, attrahirá para 
aquelle elegante salão» 
selecta assistência. 

Sabbado teremos as 

fitas O Machado dos Sitiaria 
er^ 6-partos, Crcauç^/p 
Agidas* e m 2 part^^s*; 

Desmascarada^ drama po
licial, e m 3 partes. 

IfGvemente 
no theatro S. Domingos 

V O 6 
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Justa homenaçjem 

Não podiam ser mais Leão, Lysippo Lima, Pauli-
no Jarussi, Arinos de Barros, espontâneos e^^mceros 

os festejos aqui^ealiza-
dos, domingo ultimo, em 
homenagem aos hospedes 
sorocabanos. 

O povo coadjuvou eu 
tudo aos esforços da digna 
com.Tíissão organisada pa
ra esse fim. 

Cada qual procurava 
uma oceasião opportuna 
para obsequiar os visi
tantes e nisso está jus-

. tamente a significação 
dessas homenagens. 

Não foi uma festa lem
brada pela Câmara ou 
por qualquer aggremia-
ção política para trazer 
em conseqüência resulta
dos que nem a todos 
?proveitaram. 

Foram sympathias re
ciprocas que explodiram, 
foi uma velha amizade 
reatada depois de muito 

tempo de um afastamento 
inexplicável. étm 

Tudo foi riso, tudo foi 
alegria ao contacto de 
corações que se queriam. 

Os sorocabanos devem 
ter se retirados satisfei
tos não com a sumptuosida-
de da recepção que lhe 
fizeram em Ytú, mas 
com a sinceridade de 
que ella se revestiu. 

E nós outros também 
aqui estamos satisfeitos 
como quem cumpriu um 
restricto dever de estima 
e de cortezia. 

Pouco antes da che
gada do trem das io e 
io minutos a gare da 
Sorocabana era pequena 

para conter a grande 
massa popular que acom

panhada da corporação 
musical «União dos Ar
tistas», aguardava ancio-
sa o silva do locomotiva 
annunciando a approxi-
mação do comboio. 

Desembarcaram então 
os srs.: 

iepresentando seu pae sr. cel. 
José de Barros, José Marciano, 
Francisco Corrêa, Fausto 
Bauer, Durvalino Rocha, Ot-
to Wey, representando o 
Chib Recreativo, Januário 
Salerno, Lourinal Abreu, Vi
cente Sewaybricker, Genesio 
Machado, João Amaral e Joa
quim F. de C. Pires, repre
sentando o «Cruzeiro do 
Sul. 

Vieram também de auto
móvel srs. Júlio dos San
tos e família, dr. Gentil 
Fontes e^exma. senhora, dr. 
João de Almeida Tavares, o 
menino Milton Tavares, ma
jor Luiz de Campos^t exma, 
senhora, cap. Augusto Cezar 
Nascimento Filho, Francisco 
Alcindo Monteiro, Benjamin 
dos Santos, Gustavo Mon
teiro, Waldemar Mariz, cap. 
Joaquim de Oliveira, cap. 
José de Oliveira Lima, Re
nato Mascarenhas, Fortunato 
Amaral, Virgílio Bergami, 
Luiz Osse Padilha, prof. 
Luiz Amaral Wagner, Egy-
dio Castro Novo e Luiz 
Madureira. 

De bicycletas chegaram 
os srs. Fernando, Alfredo, 
Alberto e Acl illes Schnoor, 
João Lemes dos Santos, 
Antônio Peronti, Aarão Le
me a Lindolpho Maerelli. 

do: toso com que foi annun- deaes as relações 
ciado. ' dois povos. 

De facto, tudo correu A's 22 horas princi-
muito bem e até o re' piou o baile em a Jcasa 
saltado foi de molde a etc reskSeneia do nosso 
satisfazer.nos plenamente, prezado amigo, sr. Del 

Victoriados pela enor- pfvm Rocha 
me assistência, as duas 
equipes sahiram doe impo 

trm. Al varo Augusto, dr. 
RibeiiTN^etro, prof. Landul 
pho \T. de Andrade, Octa 
vio Genesi, Euiydes Fogaça* 
Egydio de Oliveira. Domin
gos Rizzo, representando o 
Club União, Luzerne de Ar
ruda, Alexandre Dumas Net-
toA dr. João Salerno, Júlio 
Pinto, Prim de Souza Abreu, 
AnfPnio Palotta. Pedro Au
gusto, João Monteiro, Heitor 
de Almeida, prof. Armando 
fcizzo, tent. Isaltino de Al
meida, Carlos Cyriaco, A-
) ;üHo Mascarenhas, Praxedes 

E m nome dos presen
tes, usando de palavras 
eloqüentíssimas, o nosso 
talentoso collaborador sr. 
Lauro Engler de Vas-
concellos fez um bellissi-
mo discurso, saudando os 
recemchegados. 

Por entre vivas e hur-
ráis, dirigirão-se todos 
ao hotel Costa, onde 
fallou eloqüentemente o 
advogado , sr. Araldo 

Mascarenhas, em nome 
dos sorocabanos. 

Durante o dia os nos
sos hospedes fizeram di

versas visitas, tendo al
guns se dirigido, em au
tomóveis á visinha cidade 
do Salto. 

A's 16 e meia horas, 
teve logar o annunciado 
< match > amistoso de 
«foot bali », no ground 

dc^^jub Atheticio Ytu* 
Wro\ 

Não pretendemos dâr 
aos leitores uma descri. 
pção completa do jogo 

cumprindo-nos apenas di' 
zer que correu o mesmo 

sem incidente de maior 
monta, revelando todos 

o máximo empenho para 
que o * match» não per-

lesse o caracter de amis' 

com o seguinte resultado: 
Sorocabanos 

Vtuanos 2 goais 
A's 19 horas, os salões 

do hotel Costa achavam' 

se replet^F de tudo o 
que ha#ae selecto em 
Ytú. / 

O banquete que ali 
se DKalisou, esteve na 
altra dos créditos da" 

quelle estabelecimento. 
Uma vastíssima mesa 

em forma de U accemo-

dou 100 Jjjj^ft-
O serviço esteve irre-

prehensivel, merUfendo o 
dono do hotel, sr. Aure-
liano Costa, francos elo
gios de muitas pessoas. 

O «menu» foi servido 
de accordo e na ordem 
que publicamos em nos
so ultimo numero. 

A orchestra Tristão 
Júnior executou o seu 
programma sempre ap-
plaudida pel? selecta as
sistência. 

Ao «dessert»,o nosso 
inteligente e presado 
companheiro de redacção 
sr. Marinho Júnior, pro 

nunciou um bello discur. 
so, offerecéndo o banque
te aos ̂ procabanos. 

E m nome destes res

pondeu brilhantemente, o 
sr.dr; Gentil Fontes. 

O nosso redactor, sr. 
Affonso Borges, falou em 

nome do Grêmio Dra
mático Ytuano. 

O sr. prof. Luiz de 
Campos saudou a terra 
ytuana em nome do Club 
União de Sorocaba. 

O prof. Belmiro Mar 

tins fallou rcomo corres -
Estado» e 

Pujro era ali encanta
dor, bastando dizer que 

. uma commissão de se-
2 goalsi nhorilas foi incumbida de 
2 goais fechar com chave de 

ouro as homenagens aqui 
prestadas aos illustres 
representantes do povo 
de Sorocaba. 

As danças estiveram 
muito animadas e o ser
viço de «buffet» e «bu 
vette» esteve irreprehen-
sivel. 

Resta-nos levar os 
nossos < Í M p parabéns 
aos membros da commis-
sílo, srs. José Castanho 

de Barros, dr. Arcilio 
Borges, Sylvio Pacheco, 
Luiz Mendes e Lauro 
Alves, pelo bello desem
penho que deram á sua 
tarefa cumprindo-nos des. 

os esforços de sr. 

astanho de Barros, 
que nãf^^^ou sacrifí

cios para que^o^ifiro 
cabanos daqui levassen 
a melhor impressão pos 
sivel. 

tarefj| 
tacaw< 

J.^a 
qrfe nS 

ida social 

correspon** 
orrep Pau-

iz do Amr 
usou da 
saudar o 

pondente 
em nome 
dente do 
listano». 

O prof. 
ral Wagne! 
palavra pai 
povo ytuaáo, com elo 

qi.entissimas palavras. 
Finalmente, o sr. dr. 

Armando Caiuby, res
pondeu a todos em nome 
do povo desta terra, a-
gradecendo a gentileza 
da visita e fazendo vo
tos para que se tornas-

E M V I A G E M 

Chegaram domingo ulti
m o a esta [cidade, regres
sando segunda-feira para a 
Capital os nossos jovens a-
migos Antônio Lobo Sobri
nho, Luiz de Souza Men
des e Manoel de Souza 
Mendes. 

—Acha-se na cidade, a-
companhado de sua exma. 
família, o sr. Bolívar da 
Costa Nunes. 

E* possível que o sr Cas
tro Nunes üxe' aqui sua re
sidência. 

— T a m b é m acham-se em 
Vtú os nossos amigos e 
distinetos pharmaceuticos, 
srs. aTrajano e Augusto En
gler ̂ de Vasconcellos , o 
primeiro residente^^f Con
chas t o segundo em Pe
reiras. 

Jmposto 

Chamamos a atten-
ção dos^ leitores, para 
o aviso da prefeitun 
publicado hoje nesta 
folha, relativamente ao 
imposto de industrias 
e protissõeA 

Por elle se verifica 
que o praso para o 
pagamento sem multa 
desse imposto vae ate 
o dia 5 do corrente. 
Jncendio 

Na madrugada de 
segunda para terça 
feira ultima, manifes
tou-se viqlento incên
dio no prédio n. 22 da 
rua do Patrocínio des 
ta cidade^ondeestão 
installadasãS^riacRf 
nas de beneficiar café 
e arroz do sr. José 
Pilon. # 

Dado o alarme pelos 
moradores da casa, 
compareceram logo ao 
local innumeras pes
soas, que ainda con
seguiram salvar mui
tas saccas de café que 
ali se achava para ser 
beneficiado. 
0 sr. dr. delegado 

de policia e prefeito 
municipal também es
tiveram presentes, dis
tribuindo providencias 
para a extineção do fo
go. 
CaJcula-se o prejuízo 

em cerca de oito con
tos de réis. 
0 prédio e os ma-

chinismos não esta
vam segurados. 
Seeção 

Livre 

d\ 

sem cada vez mais cor* ro aposentada 

ANNj^RSARIoS 

Completou segunda-feira 
mais qm anno de existên
cia o nosso particular ami
go, sr. Joaquim Manjei de 
Arruda Moraes, zeloso the-
soureiro da agencia do cor
reio local. 

—Hontem o respeitável 
cavalheiro, sr. j.yfaz Pinto 
Ribeiro e exma. sra. d. E-
üsa Vaz, distineta professo-

AVISO 

Está prorogado até 
o dia 5 de Agosto o 
praso para pagamento 
do imposto de indus
trias e profissões cor' 
respondente ao 2.o 
semestre com o aba
timento de 5 % con
forme determinação da 
Prefeitura. Ytú, 31 
de 1916. 

de Julho 

0 COLLECTOR. ** 

J. C. BARROS. 



REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUIZ"' 

Praça Padre Mitfuel\ 2-Ytú 

. rwy^y w i 

Nestas offteináô recentemente,montadas cora materiacs e maehi 

nismos novos, ©xeoutâm-se com perfeição (e brevidade, todWc qua<&« 

buer serviços graphicoB. Especialidade em trabalhos coffiakerciaes, 

taes como: T&lOea, Facturab, Papel para cartas, Envel<>ppes, rontas» 

assignadas, Notas da consignnço, Duplicntas para carbono, Forn\las 

vara requeiimentoa na Collectoria Federal, Cartões, Memoranidns, 

Kotuíofe, «te, etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

PROFESSOR 
de violino 

Humberto Costa 
Jncumbe-se de dar 
licçõts ês violiqo 

Preços módicos 
Tratar á r«» dia Palma,45 
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ADVOGADOS 
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LEOBALDO FONSECA — l.t« 

RUA DIREITA, 1. - 1 

elli&o C9&21 t€t~* 5) 41 

IIUUÜ t 

v 

Vendas vontaj :Q$ 
Vendem se 2 casas na vilta 
Padre F*ento, uma qa ruáf 
do Qommercio, sf^S; 3 na 
rua da Qandetari^%ob os f]s. 
<?, 8, e O 0 uma na rua Me 

Santa 7(ita n. 2 bem como 2 
/çhstçes, serjdo um nafrua 

pireita e outro na rua do Com 
njereto, òzn] como 30 alqueires 
dè terras e moitas tjo togar 
denominado Fundão, no 
bairro õo j/Tpoiribü. 

informações no es^riptorio 
dosr. dr. ÁreilioWorges 

e A fio SIM» Borges* 

NESTA CASA COMMERCIAL ENCC MTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAM 5 E 4 ^üí 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS . OA 

VEIS E CONVENIEN 

NuSàO AVULTADO SORTiMENTO 

COMPÕE-SEDOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

fÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

vendemos a vare/o 

•«sc^s^** í%H> 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp 
RUA DO COMMEKCIO 

QUINA DA RUA QUITANDA . r 
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